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    [1] Apresentação

    Empirismo e linguagem em Condillac


    Fernão de Oliveira Salles


    Condillac e o empirismo das Luzes


    O empirismo das Luzes teve em Étienne Bonnot, abade de Condillac, um de seus mais radicais e significativos expoentes. Sua importância pode ser atestada, antes de mais, pela atenção que seus contemporâneos lhe dispensaram. Para ficarmos nos exemplos mais evidentes, basta dizer que Condillac é citado diversas vezes nos verbetes da Enciclopédia de Diderot e D’Alembert; é referência assumida de Rousseau no Discurso sobre a origem da desigualdade entre os homens e no Ensaio sobre a origem das línguas; bem como na Carta sobre os surdos e mudos de Diderot. Entre nossos contemporâneos, basta lembrar que Michel Foucault, em sua obra As palavras e as coisas, destacava o abade como representante de um dos dois polos que se contrapunham no pensamento moderno desde sua origem. Em “O empírico e o transcendental”, tópico do capítulo IX do livro de Foucault, Condillac era evocado para representar o polo do empirismo, que teria como tarefa “trazer à luz as condições do conhecimento a partir dos conteúdos empíricos que nele são dados”.1


    [2] Por si só, tal repercussão já bastaria para levantar a suspeita de que Condillac figura entre os autores fundamentais do pensamento do século XVIII. De fato, se o abade foi muito lido, foi porque já no Ensaio sobre a origem dos conhecimentos humanos (1746), sua primeira obra, era possível “deslindar o enjeu filosófico, no sentido pleno do termo, do empirismo da época”,2 como afirma André Charrak. O que estava em questão naquele momento era o exame das faculdades do homem, o estabelecimento de seus limites, assim como o de um método seguro para o progresso do conhecimento humano. Noutros termos: tratava-se da conversão da metafísica em teoria do conhecimento.


    Nos textos reunidos neste volume, o leitor terá uma amostra rica e significativa da reflexão madura de Condillac. Com a leitura do Discurso preliminar, dispomos de uma visão panorâmica do projeto que norteou a obra tardia do filósofo, já na primeira parte da Gramática e na Lógica é possível conhecermos parte essencial do tratamento dado pelo abade ao tema, central para a sua filosofia, da relação entre pensamento e linguagem. Os trechos escolhidos da Língua dos cálculos oferecem os desdobramentos dessa discussão e os elementos que parecem completar a teoria do conhecimento do filósofo. Acrescente-se a esses textos a seleção de verbetes do Dicionário de sinônimos, aqui presente, e o leitor tem diante de si uma boa porta de entrada para o sistema condillaquiano maduro. É importante notar que, em sua obra tardia, Condillac está longe de recusar integralmente as teses apresentadas em suas primeiras produções. Na verdade, pode-se mesmo dizer que, apesar das inegáveis diferenças entre os primeiros e os últimos textos do abade, seu projeto filosófico permanecerá inalterado em suas linhas gerais. Em vez de mudanças de rumo ou revisões radicais no núcleo de sua filosofia, [3] o abade parece buscar, sobretudo, fazer emendas em alguns pontos da teoria, mudar ênfases, desenvolver alguns tópicos e aprimorar a ordem de exposição de seu pensamento. Por isso, com frequência, nos textos aqui presentes, o abade vai voltar aos temas e teses discutidas em suas obras iniciais: o Ensaio sobre a origem dos conhecimentos humanos, o Tratado dos sistemas e o Tratado das sensações.


    O projeto filosófico de Condillac: o estudo da linguagem e a gênese das faculdades


    A constituição do programa filosófico de Condillac deve muito, como se sabe, à leitura de John Locke e à física de Sir Isaac Newton. Aos olhos do abade, a ciência de Newton oferecia um exemplo evidente de como o conhecimento verdadeiro pode se constituir; um modelo, numa palavra, que prescreveria um modus operandi e indicaria quais são os limites do conhecimento humano. Uma ciência bem constituída, fosse ela a física ou a metafísica, deveria começar pela experiência e a observação, rechaçar hipóteses arbitrárias e limitar-se ao estudo dos fenômenos, deixando de lado qualquer pretensão de se examinar as essências das coisas. Por outro lado, o Ensaio de Locke, ao estabelecer que a origem de todas as ideias se localiza na experiência e ao rejeitar qualquer direito de cidadania às ideias inatas, teria colocado a filosofia na trilha certa.


    Se esses dois autores forneceram modelos, aos olhos de Condillac cumpre desenvolver o que haviam começado. Deve-se notar, contudo, que esses dois modelos têm estatutos diferentes: na expressão feliz de Derrida, para Condillac é preciso “transpor Newton” ao campo da filosofia, bem como “completar e corrigir Locke”.3 O norte fornecido por Locke e Newton irá orientar [4] o programa filosófico de Condillac conduzindo-o em duas direções. De um lado, trata-se de fazer a crítica dos sistemas filosóficos, apontando seus descaminhos e seus abusos, indicando as causas de seus erros e absurdos. Essa tarefa, que podemos chamar de negativa, complementa e até mesmo pressupõe uma segunda empreitada: a filosofia de Condillac buscará refinar e estender o alcance dos feitos, sobretudo de Locke, realizando um exame estritamente empirista da gênese das ideias e operações da alma, identificando sua natureza e seus limites, conforme vai retraçando seus progressos.


    É justamente quanto a esse aspecto que é preciso “corrigir e completar” Locke, e é nesse quadro que se apresentam claramente a radicalidade e a originalidade do empirismo de Condillac.4 Com efeito, na visão do abade, ainda que o filósofo inglês tenha dado um passo fundamental ao banir da filosofia as ideias inatas, faltou-lhe levar o empirismo às últimas consequências. Segundo sua leitura de Locke, o Ensaio sobre o entendimento humano realizou um avanço enorme ao mostrar que todas as ideias derivam, ao fim e ao cabo, de sensações; mas parou no meio do caminho, ao considerar as faculdades da alma como dadas, como uma espécie de a priori anterior a toda experiência. Nos termos de Condillac:


    Esse inglês sem dúvida lançou muita luz sobre o assunto, mas ainda deixou muitas obscuridades. Veremos que não atentou à maioria dos juízos que se mesclam às nossas sensações; que não reconheceu quão necessário nos é aprender a tocar, a ver, ouvir etc.; todas [5] as faculdades da alma lhe pareceram inatas, e não suspeitou que elas poderiam ter suas origens na própria sensação.5


    Um empirismo consequente deveria, portanto, reconstituir a gênese não apenas das ideias, mas também das faculdades da alma, mostrando como elas se originam da sensação. Tal gênese é o objeto privilegiado de duas das principais obras escritas ainda nos momentos iniciais da produção do filósofo. O projeto filosófico do abade, podemos dizer, envolve a reconstituição da geração de todas as operações da alma, reconduzindo-as ao seu “germe”, para usarmos um termo caro ao autor. Como explica Luiz Roberto Monzani, trata-se de mostrar as etapas do processo de “um dado original que vai se complexificando e se explicando (no sentido etimológico), até chegar a colocar o conjunto de suas determinações diferenciais que já estavam contidas desde o início”.6 O Ensaio sobre a origem dos conhecimentos humanos trata desse tema, privilegiando o estudo da origem e desenvolvimento do entendimento humano. Oito anos mais tarde, o Tratado das sensações abordará a mesma questão, centrando o foco sobre a vontade, o desejo, as paixões e a inquietude.


    Tal mudança de perspectiva representa um aprofundamento e uma radicalização da análise. Com efeito, ao abordar o sistema da vontade, o Tratado recua mais alguns passos na explicação da gênese da vida do espírito e, desenhando uma antropologia que permanece subjacente a todas as operações da mente, chega às causas mais profundas não só de nossas ações, mas, também, do conhecimento. Como afirma Condillac no “Sumário analítico do Tratado”:


    [6] a privação de um objeto que julgamos indispensável à nossa felicidade provoca-nos esse mal-estar, essa inquietude que denominamos necessidade [besoin] da qual nascem os desejos. Essas necessidades se repetem conforme as circunstâncias, muitas vezes formam-se novas, e é isto o que desenvolve nossos conhecimentos e nossas faculdades.7


    Diretamente articulada a essa primeira discordância com Locke, outra divergência importante entre os dois filósofos aparece já no Ensaio sobre a origem dos conhecimentos humanos e ganha força na obra tardia de Condillac. Ao retraçar a gênese do entendimento desde a simples percepção, o abade vai delinear o papel decisivo desempenhado pelos signos e pela linguagem no longo do processo que leva ao desenvolvimento das operações superiores da alma.


    É verdade que Locke também abordou a linguagem, mas na filosofia de Condillac ela adquire outra importância e uma nova função é atribuída aos signos linguísticos. Se o filósofo inglês dedicou o terceiro livro de seu Ensaio exclusivamente ao estudo dos signos – estudo esse que, vale lembrar, Locke nomeou semiótica –, ele o relegou a um papel secundário ainda que de extrema importância. Aos olhos de Condillac, devido a esse equívoco o empirista inglês não levou seu exame tão longe quanto poderia. Entendendo os signos unicamente como instrumentos para comunicação de um discurso mental, isto é, como expressão das ideias encadeadas em nosso entendimento, Locke não percebeu o lugar da linguagem na produção das faculdades superiores do espírito. Em sua semiótica, a função dos signos ficava restrita a essa expressão das proposições mentais que, a rigor, preexistiriam à própria linguagem e deveriam fornecer o padrão de sua correção. Tal equívoco, o Ensaio de Condillac buscará corrigir, mostrando que a linguagem tem um papel decisivo no progresso das [7] operações da alma. Não que o abade rejeite aquela função expressiva que lhe era concedida, mas o que ele faz é ampliar o escopo de suas operações e mostrar que é pela linguagem que temos a possibilidade de ultrapassar o pensamento meramente acidental e inteiramente dependente do encontro fortuito com os objetos externos que afetam nossos sentidos, ou seja, é em virtude dos signos que nos tornamos senhores de nossas operações mentais.


    No Ensaio, Condillac distingue três espécies deles: os naturais, os acidentais e os de instituição. Os primeiros são meros efeitos das paixões e desejos, do prazer e do desprazer, como os gritos, contorções faciais e gestos que expressam os estados de alma dos homens. Os segundos ligam-se ao acaso com seus significados; os terceiros são instituídos pelos homens, são artificiais. É desses últimos que dependem os progressos das operações superiores da alma. Sem eles, a ligações entre as ideias são realizadas acidentalmente, dependendo sempre da percepção e da afecção dos sentidos. Mas de posse desse tipo de signos, os homens podem evocar e comparar as ideias representadas pelos termos linguísticos, estabelecer relações, refletir e realizar análises e sínteses autonomamente. Numa palavra: com o uso dos signos artificiais o homem, que antes deles apenas reage ao ter seus sentidos afetados pelos objetos externos, torna-se senhor das operações da alma, dirigindo-as a seu bel-prazer. É essa autonomia que permite o desenvolvimento pleno das operações da alma.8


    [8] Por isso, em Condillac, o estudo da gênese das faculdades da alma envolverá necessariamente o exame da origem da linguagem e dos signos linguísticos de toda ordem, desde os gestos até as palavras e os sinais da álgebra; bem como de seus usos corretos, abusos e desenvolvimentos. Feita a descoberta da importância dos signos para o engendramento das faculdades bem como para a aquisição do conhecimento, o estabelecimento das regras para o bom uso da linguagem e a crença de que sua observância traria progresso à filosofia, às ciências e às artes passam a fornecer o norte da investigação filosófica do autor. Tal método seria, simultaneamente, um instrumento para nos assegurarmos contra erros cometidos pela metafísica do século XVII e um método de descoberta ou de invenção, de acordo com o sentido que o século XVIII dá a essa palavra, que garantiria o avanço do conhecimento humano.


    A Lógica, o Discurso preliminar, a Gramática e a Língua dos cálculos


    Embora na conhecida carta a Maupertuis, datada de junho de 1752, Condillac afirme ter “concedido demais aos signos” quando escreveu o Ensaio, as questões relativas a esse tema continuarão a ser objeto privilegiado de parte considerável das obras posteriores.9 Os textos aqui reunidos são um exemplo [9] significativo disso e é, em grande medida, a relação entre pensamento e linguagem que os liga uns aos outros.


    Na obra tardia, que, podemos dizer, se inicia com o Curso de estudos do Príncipe de Parma e finda com a Língua dos cálculos, publicada postumamente, a linguagem ocupa lugar central na reflexão do filósofo. A razão desse privilégio fica clara quando acompanhamos a exposição do método escolhido para educar o Príncipe de Parma. No Discurso preliminar ao Curso de estudos, que serve para a exposição tanto desse método quanto das linhas gerais do sistema de Condillac, o abade não se cansa de ressaltar a relação entre a arte de pensar e a arte de falar. Uma vez que grande parte de nossas ideias deve sua existência à intervenção dos signos linguísticos, para bem pensar é preciso bem falar. Nas palavras do autor:


    Se se considera ademais o quanto, sem uso dos signos, seríamos limitados em nossos conhecimentos, julgar-se-á que, se tivéssemos menos palavras, teríamos menos ideias, e, por conseguinte, seríamos menos capazes de pensar e raciocinar.10


    A capacidade de raciocinar está diretamente ligada aos signos. Por isso, saber usá-los apropriadamente é condição para pensar de modo correto e preciso. Raciocínio e linguagem são interdependentes, pois, por um lado, há certas ideias que não seríamos nem mesmo capazes de formar, se não possuímos linguagem alguma.11 [10] Por outro, é pela linguagem que se desenvolve plenamente a capacidade que temos de distinguir, diferenciar e decompor a massa de sensações que nos é dada simultaneamente pelos sentidos, identificando os diferentes objetos que aparecem ali misturados, para depois recompor essa mesma multiplicidade de sensações simultâneas, colocando-as em ordem sucessiva e retraçando as relações que se pode estabelecer entre suas partes. Tal atividade, cujo nome técnico na filosofia de Condillac é análise, é realizada precariamente antes da aquisição da linguagem, mas, com a invenção dos signos, atinge seu grau mais elevado, desenvolvendo nossas faculdades e fazendo-nos progredir do conhecido ao desconhecido. Não por acaso, Condillac refere-se frequentemente ao caso da criança, para reconstituir os avanços desencadeados pela aquisição da linguagem. Já no Discurso preliminar ao curso de estudos, a situação da criança é invocada a título de ilustração da necessidade dos signos para o progresso da análise e do pensamento. Conforme o texto do Discurso:


    Para se convencer disso, é suficiente considerar que a arte de decompor nossos pensamentos por meio de uma sequência de signos que representam sucessivamente suas partes é uma análise que, como todos os métodos analíticos, conduz o espírito de descoberta em descoberta, ou de pensamento em pensamento. [...] Uma criança que ainda não fala é, portanto, limitadíssima quanto a isso. Mas ao aprender a exprimir seus juízos por palavras, ela aprende a analisá-los, pois ela aprende a observá-los parte a parte. Ela aprende, portanto, o que faz quando julga, e por isso é mais capaz de julgar. A arte de pensar é, por conseguinte, para ela, a arte de falar; e é a esta arte [11] que ela deverá o desenvolvimento de suas faculdades e o progresso de seus conhecimentos.12


    Se é a linguagem que, possibilitando a análise, desenvolve o germe do pensamento, Condillac poderá então concluir que todas as línguas são métodos analíticos, e assim estabelecer uma fecunda identidade entre língua e método analítico, que lhe permitirá pensar o que seria uma língua bem-feita, ou um bom método analítico, a partir do caso bem-sucedido da matemática. Nas palavras do próprio filósofo:


    As línguas são então mais ou menos perfeitas à proporção em que elas são mais ou menos próprias às análises. Mais elas as facilitam, mais dão socorro ao espírito. Com efeito, julgamos e raciocinamos com palavras como calculamos com números; e as línguas são para os povos o que a álgebra é para os geômetras. Numa palavra, as línguas são métodos, e os métodos são línguas.13


    Dado que todas as línguas são métodos analíticos e todos os métodos são, ao fim e ao cabo, línguas, a arte de falar e a arte de raciocinar reduzem-se a uma só, como ressaltará o filósofo no início da Língua dos cálculos. Se a sensação, que é o germe do pensamento, só se desenvolve plenamente através dos signos linguísticos, o exame da origem e das regras que determinam a geração e o uso das línguas serão temas indissociáveis do exame da gênese e dos limites de nossas faculdades.


    Os textos que publicamos aqui estão marcados pela preocupação do filósofo em desenvolver essas duas frentes, de modos distintos, porém complementares, ajustando e modificando em [12] alguns aspectos o sistema que havia sido exposto nas obras anteriores. A Gramática nos dá, nos termos do próprio autor, “a primeira parte da arte de pensar”. Tal afirmação, que nada tem de trivial, é fundamental para que se compreenda a visada característica de Condillac sobre essa disciplina. É como método analítico que a língua deve ser estudada. Por isso, em vez de se limitar à sistematização dos usos de uma língua em particular, a Gramática deverá principiar por expor os “elementos da linguagem e as regras comuns a todas as línguas”,14 dividindo-se em duas partes: a “Análise do discurso”, que versa sobre tais regras e elementos; e os “Elementos do discurso”, porção dedicada às regras e usos específicos da língua francesa. Seguindo o método adotado pelo autor desde o Ensaio sobre a origem dos conhecimentos humanos, essa primeira parte se ocupará da reconstituição da origem da linguagem, remontando cada passo que teria sido dado em direção à formação das línguas, na tentativa de determinar o princípio que rege a produção dos signos em cada um desses momentos. Por isso, de um lado, a parte inicial da obra irá percorrer todo o arco que vai da linguagem de ação (a linguagem primitiva dos gestos, expressões faciais e gritos inarticulados), até a instituição dos signos verbais articulados, antes de tratar das regras dos bons usos da língua francesa. Nesse longo percurso, é a analogia que, desde o início e devido à nossa constituição, fornece a direção e rege a produção dos signos.15 Quanto mais próxima e rigorosa ela for, mais bem [13] formada será a língua que vai se produzindo. Por outro lado, conforme a “Análise do discurso” se desdobra, Condillac vai deixando cada vez mais clara a necessidade dos signos artificiais para a análise da experiência. Quanto mais forem guiadas pela mão segura da analogia na produção de seus signos, quanto menos arbitrariedade houver na escolha deles, as línguas serão, na expressão do autor, “métodos analíticos” tanto mais perfeitos.


    Se a primeira parte da Gramática mostra que toda língua é um método analítico, a lógica deverá mostrar seu reverso: os métodos analíticos são, todos eles, línguas. Essa tese, todavia, será demonstrada apenas após um exame detido e detalhista de nossas afecções e das faculdades que se produzem a partir delas. A importância da Lógica para compreender os últimos desenvolvimentos do sistema de Condillac reside exatamente neste ponto: ao retraçar a origem das faculdades a partir da sensação, o filósofo reconstitui a unidade do sistema da vontade e do sistema das faculdades de conhecimento, explicitando e ajustando a articulação que há entre os dois; articulação essa que era apenas entrevista quando ambos haviam sido tratados em obras separadas (o Ensaio sobre a origem dos conhecimentos humanos e o Tratado das sensações). Será apenas após esse esforço que se poderá indicar o papel da linguagem na produção das formas mais elevadas de pensamento, mostrando que métodos analíticos, como a álgebra, são no fundo linguagens que, lançando mão de seus signos, realizam o exame e a ordenação de dados para progredir do “conhecido ao desconhecido”.


    Não se deve considerar tais resultados como mera variação das teses da Gramática. Muito mais que reapresentar o sistema sob um outro ponto de vista, eles tornam possível que o pensamento de Condillac avance em direção a um último ponto fundamental para sua teoria do conhecimento, e adiantam os temas que serão tratados na Língua dos cálculos, obra póstuma parcialmente traduzida aqui. Esse livro dedica-se ao exame do caso específico da [14] linguagem matemática, caso exemplar de língua que permite a análise clara e precisa de seus objetos. Bem constituída, seguindo sempre a analogia em sua formação, a álgebra não abriga nenhum elemento arbitrário e vazio de sentido, ao contrário das línguas vulgares. Estas, constituídas de maneira às vezes acidental, ao longo da história dos povos, por hábitos e usos que muitas vezes não se devem às indicações seguras da analogia, comportam obscuridades e abusos, são no máximo métodos imperfeitos.16 Razão pela qual, na Língua dos cálculos, o interesse de Condillac não se restringe ao estudo da linguagem matemática, mas visa ao exame de um caso feliz, no qual os homens conseguiram produzir uma língua bem-feita. Noutros termos, a partir de um caso exemplar de língua bem-feita, o filósofo visa nos mostrar o que devemos fazer para falarmos tão bem em outras ciências quanto o fazemos na matemática:


    As matemáticas são uma ciência bem acabada, cuja língua é a álgebra. Vejamos como a analogia nos leva a falar, nessa ciência, e saberemos como ela deverá nos fazer falar nas outras. É o que me proponho a fazer. Portanto, as matemáticas são, nesta obra, um objeto subordinado a outro, bem mais importante. Trata-se de mostrar como se pode dar a todas as ciências essa exatidão que se acredita ser o quinhão exclusivo das matemáticas.17


    [15] A Língua dos cálculos explora, portanto, aquilo que já havia sido mencionado, porém não inteiramente desenvolvido, na Lógica, e que estava no horizonte desde o Discurso preliminar ao curso de estudos do Príncipe de Parma. Como afirma Sylvain Auroux, se a Gramática trata da língua como método: “A lógica (redigida em 1778 e publicada em 1780), ao demonstrar o reverso (todo método analítico é uma língua), coloca o último elemento da teoria do conhecimento condillaquiana, que será desenvolvido na Língua dos cálculos: as ciências são línguas bem-feitas”.18 A crer nessa interpretação, tal obra, publicada postumamente, completaria o círculo da teoria do conhecimento planejada por Condillac. Examinando a linguagem da álgebra desde sua gênese, o abade poderia determinar com precisão e clareza um método de invenção que, extrapolando o campo das matemáticas, nos permitiria conduzir o pensamento com segurança e precisão em todas as ciências.


    Talvez seja excessivo dizer que ao fazê-lo Condillac estaria inadvertidamente dando um passo na abertura daquele campo de investigação que hoje denominamos linguística. Mas é certo que antes da constituição dessa disciplina como um território autônomo de pesquisa – com métodos e problemas próprios – o estudo da linguagem e das línguas era tema recorrente da reflexão dos filósofos. Nos textos que compõem este volume talvez esteja a mais vigorosa demonstração disso.
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    [17] A Lógica ou primeiros desenvolvimentos da arte de pensar1


    _______________


    
      
        1 Tradução Fernão de Oliveira Salles.

      

    

  


  [19] Objeto desta obra


  Era natural que os homens suprissem a fraqueza de seus braços pelos meios que a natureza pôs a seu alcance; eles foram mecânicos antes de buscarem sê-lo. Foi assim que foram lógicos: pensaram antes de buscar como se pensa. Foi mesmo necessário o escoar dos séculos para fazê-los suspeitar que o pensamento pode estar sujeito a leis, e, hoje em dia, a maioria ainda pensa sem fazer tais suposições.


  Entretanto, um feliz instinto, que nomeamos talento, quer dizer, uma maneira de ver mais certa e melhor sentida, guiava os melhores espíritos, sem que eles o soubessem. Seus escritos tornavam-se modelos, e se buscava neles o artifício, desconhecido deles mesmos, pelo qual produziam prazer e luz. Quanto mais causavam admiração, mais se imaginava que possuíam meios extraordinários, e se buscava tais meios quando se deveria ter buscado apenas meios simples. Acreditava-se, portanto, desde cedo, ter decifrado os homens de gênio. Mas eles não podem ser decifrados com facilidade; seu segredo é tão bem guardado, que revelá-lo nem sempre está em seu poder.


  Buscou-se, portanto, as leis da arte de pensar onde elas não estavam; e seria lá que, provavelmente, nós mesmos as buscaríamos se [20] tivéssemos começado tal investigação. Mas buscando-as onde não estão, mostrou-se-nos onde estão; e poderemos nos orgulhar de encontrá-las, se soubermos observar melhor o que fizemos.


  Ora, assim como a arte de mover grandes massas possui suas leis nas faculdades do corpo e nas alavancas das quais nossos braços aprenderam a se servir,2 a arte de pensar tem as suas nas faculdades da alma e nas alavancas das quais nosso espírito igualmente aprendeu a se servir. Devemos, portanto, observar essas faculdades e essas alavancas.


  Certamente, um homem não imaginaria estabelecer definições, axiomas e princípios, se quisesse fazer, pela primeira vez, uso das faculdades de seu corpo. Ele não pode. É forçado a começar por servir-se de seus braços, é-lhe natural servir-se deles. É-lhe igualmente natural recorrer a tudo aquilo que sente poder ser-lhe de algum auxílio, e logo de um bastão faz uma alavanca. O uso aumenta suas forças; a experiência, que o faz notar por que o fez mal e como pode melhorar, desenvolve pouco a pouco todas as faculdades de seu corpo, e ele se instrui.


  É assim que a natureza nos força a começar quando, pela primeira vez, fazemos algum uso das faculdades de nosso espírito. É só ela que as regula, assim como só ela regulou, no início, as faculdades do corpo. E se, em seguida, somos capazes de conduzi-las nós mesmos, é apenas à medida que continuamos a fazer do modo como ela nos fez começar, e devemos nossos progressos às primeiras lições que ela nos deu. Portanto, não começaremos esta Lógica por definições, por axiomas, por princípios; começaremos por observar as lições que a natureza nos dá.


  Na primeira parte, veremos que a análise é um método que aprendemos com a própria natureza. E explicaremos, segundo esse método, a origem e a geração, seja das ideias, seja das faculdades [21] da alma. Na segunda, consideraremos a análise em seus meios e em seus efeitos, e a arte de raciocinar será reduzida a uma língua bem-feita.


  Esta Lógica não se assemelha a nenhuma das feitas até o presente. Mas a nova maneira como ela é tratada não deve ser sua única vantagem; é necessário também que ela seja a mais simples, a mais fácil e a mais luminosa.


  _______________


  
    
      2 Esta é uma comparação de Bacon.

    

  


  [23] Primeira parte

  De como a própria natureza nos ensina a análise e como, segundo esse método, explicam-se a origem e a geração, seja das ideias, seja das faculdades da alma


  Capítulo I – Como a natureza nos dá as primeiras lições da arte de pensar


  A faculdade de sentir é a primeira das faculdades da alma. Nossos sentidos são as primeiras faculdades que notamos. É só por eles que as impressões dos objetos vêm até a alma. Se tivéssemos sido privados da visão, não conheceríamos nem a luz, nem as cores; se tivéssemos sido privados da audição, não teríamos nenhum conhecimento dos sons: numa palavra, se nunca tivéssemos possuído nenhum sentido, não conheceríamos nenhum dos objetos da natureza.


  Mas, para conhecer tais objetos, é suficiente possuir sentidos? Não, sem dúvida. Pois os mesmos sentidos são comuns a todos; não temos, contudo, os mesmos conhecimentos. Essa desigualdade somente pode provir do fato de que não sabemos, todos nós igualmente, como fazer de nossos sentidos o uso para o qual nos foram dados. Se não aprendo regrá-los, adquirirei menos conhecimentos que outra pessoa; pela mesma razão que só se dança bem se se aprende a regrar os passos. Tudo se aprende e há uma arte para conduzir as faculdades do espírito, assim como há uma para [24] conduzir as faculdades do corpo. Mas essas só se aprendem porque são conhecidas. É, portanto, necessário conhecer aquelas para aprender a conduzi-las.


  Os sentidos são somente a causa ocasional das impressões que os objetos produzem em nós. É a alma que sente, é só a ela que as sensações pertencem; e sentir é a primeira faculdade que nela notamos. Essa faculdade se distingue em cinco espécies, porque temos cinco espécies de sensações. A alma sente pela visão, pela audição, pelo olfato, pelo gosto e, principalmente, pelo tato.


  Saberemos regrá-la quando soubermos regrar nossos sentidos. Uma vez que a alma sente somente pelos órgãos do corpo, é evidente que aprenderemos a conduzir com regras sua faculdade de sentir, se aprendermos a conduzir com regras nossos órgãos em direção aos objetos que queremos estudar.


  Saberemos regrá-los quando tivermos notado como algumas vezes os conduzimos bem. Mas como aprender a bem conduzir seus sentidos? Fazendo aquilo que fizemos quando os conduzimos bem. Não há ninguém a quem não tenha sucedido, ao menos alguma vez, tê-los bem conduzido. Isso é algo sobre o que as carências3 e a experiência instruem-nos prontamente: as crianças são prova disso. Elas adquirem conhecimentos sem nosso auxílio e os adquirem apesar dos obstáculos que colocamos ao desenvolvimento de suas faculdades. Elas possuem, portanto, uma arte para adquiri-los. E é verdade que seguem as regras sem o saber, mas as seguem. Assim, basta fazê-las notar o que fizeram alguma vez para [25] ensiná-las a fazê-lo sempre, e se descobrirá que apenas lhes ensinamos aquilo que já sabiam fazer. Como começaram sozinhas a desenvolver suas faculdades, sentirão que ainda podem continuar a desenvolvê-las se fizerem, para levar tal desenvolvimento a cabo, o mesmo que fizeram para começá-lo. Elas o sentirão tanto mais quanto, havendo começado antes de terem aprendido qualquer coisa, começaram bem, porque foi a natureza que começou por elas.


  É a natureza, isto é, são nossas faculdades determinadas por nossas carências que começam a nos instruir. É a natureza, isto é, são nossas faculdades determinadas por nossas carências. Pois as carências e as faculdades são propriamente aquilo que denominamos a natureza de cada animal, e por natureza queremos dizer apenas que um animal nasceu com tais carências e tais faculdades. Mas, porque elas dependem da organização e variam conforme ela varia, segue-se que por natureza entendemos a conformação dos órgãos; e, com efeito, isso é o que ela é em seu princípio.


  Os animais que se alçam aos ares, aqueles que vão apenas da terra à terra, aqueles que vivem nas águas, são todos espécies que, sendo diferentemente conformadas, possuem, cada uma delas, carências e faculdades que lhes pertencem exclusivamente, ou, o que é a mesma coisa, têm, cada uma delas, a sua própria natureza.


  É essa natureza que começa; e começa sempre bem, porque o faz sozinha. A Inteligência que a criou assim o quis; Ela lhe deu tudo para começar bem. Era necessário que cada animal pudesse velar desde cedo por sua conservação. Não lhes era possível, portanto, instruir a si mesmos muito prontamente, e as lições da natureza deviam ser tão imediatas quanto certas.


  Como uma criança adquire conhecimentos. Uma criança só aprende porque sente a necessidade de se instruir. Tem, por exemplo, interesse em conhecer sua ama de leite e logo a conhece. Distingue-a dentre várias pessoas; não a confunde com ninguém e conhece somente ela. Com efeito, só adquirimos conhecimentos à [26] medida que deslindamos uma grande quantidade de coisas e notamos melhor as qualidades que as distinguem; nossos conhecimentos começam com o primeiro objeto que aprendemos a deslindar.


  Os conhecimentos que uma criança tem de sua ama de leite, ou de todas as outras coisas, ainda são para ela apenas qualidades sensíveis. Ela os adquiriu tão somente pela maneira como conduziu seus sentidos. Uma carência premente pode levá-la a um juízo falso, porque faz com que julgue precipitadamente, mas tal erro só pode ser momentâneo. Enganada em sua expectativa, ela sente desde cedo a necessidade de julgar uma segunda vez e julga melhor: a experiência, que vela por ela, corrige seus enganos. A criança acredita ver sua ama de leite porque percebe ao longe uma pessoa que se parece com ela? Seu erro não perdura. Se um primeiro golpe de vista a enganou, um segundo desfaz o engano e ela procura a ama com os olhos.


  Como a natureza a adverte de seus enganos. Assim, os próprios sentidos com frequência destroem os erros em que nos fizeram cair: ocorre que, se uma primeira observação não corresponde à carência devido à qual a realizamos, somos advertidos de que observamos mal e sentimos a necessidade de observar novamente. Tais advertências nunca faltam quando as coisas sobre as quais nos confundimos nos são absolutamente necessárias: pois, no deleite, a dor segue-se a um juízo falso, assim como o prazer segue-se a um juízo verdadeiro. Prazer e dor, eis, pois, nossos primeiros mestres: eles nos esclarecem, pois nos advertem se julgamos bem ou se julgamos mal. E é por isso que na infância fazemos, sem auxílio, progressos que parecem tão rápidos quanto espantosos.


  Por que a natureza cessa de adverti-la? Uma arte de raciocinar nos seria totalmente inútil se só devêssemos julgar as coisas que se relacionam às carências de primeira necessidade. Raciocinaríamos naturalmente bem porque regraríamos nossos juízos pelas advertências da natureza. Mas mal começamos a sair da infância, [27] já possuímos uma multidão de juízos sobre os quais a natureza não mais nos adverte. Ao invés disso, parece que o prazer acompanha os juízos falsos assim como os verdadeiros, e nos enganamos com confiança; acontece que nessas ocasiões a curiosidade é nossa única necessidade, e a curiosidade ignorante se contenta com tudo. Ela goza seus erros com um tipo de prazer, se fixa a eles com tenacidade, tomando uma palavra que não significa nada por uma resposta, sendo incapaz de reconhecer que tal resposta é apenas uma palavra. Se, como é muito comum, julgamos sobre coisas que não estão ao nosso alcance, a experiência não saberá desfazer nosso engano; e se julgamos sobre outras com precipitação, ela não desfaz nosso engano porque nossa prevenção não nos permite consultá-la.


  Os erros começam, portanto, quando a natureza cessa de nos advertir de nossos enganos; isto é, quando, julgando sobre coisas que têm pouca relação com nossas carências de primeira necessidade, não sabemos submeter nossos juízos à prova para identificar se eles são verdadeiros ou se são falsos. (Cursos de estudos, História Antiga, liv. 3, cap. 3)4


  [28] Único meio de adquirir conhecimentos. Mas, enfim, uma vez que há coisas sobre as quais julgamos bem desde a infância, basta observar como nós nos conduzimos ao julgá-las e saberemos como devemos nos conduzir para julgar outras. Será suficiente continuar como a natureza nos fez começar, isto é, observar e submeter nossos juízos à prova da observação e da experiência.


  É isso que todos nós fizemos em nossa primeira infância e, se pudéssemos nos lembrar daquela época, nossos primeiros estudos nos poriam no caminho para realizar outros com bons frutos. Cada um de nós fazia, então, descobertas que deviam apenas a suas observações e à sua experiência; e nós o faríamos ainda hoje se soubéssemos seguir o caminho que a natureza abriu para nós.


  Não se trata, portanto, de imaginarmos, nós mesmos, um sistema para saber como devemos adquirir conhecimentos; guardemo-nos muito bem disso. A própria natureza fez esse sistema, só ela poderia fazê-lo; ela o fez bem-feito e nos cabe apenas observar o que ela nos ensina.


  Parece que para estudar a natureza seria preciso observar nas crianças os primeiros desenvolvimentos de nossas faculdades, ou nos lembrarmos do que aconteceu a nós mesmos. Uma coisa e outra são difíceis. Seríamos frequentemente reduzidos à necessidade de fazer suposições. Mas essas suposições teriam [29] o inconveniente de algumas vezes parecerem gratuitas e outras exigirem que nos coloquemos em situações nas quais ninguém saberia colocar-se. Basta ter notado que as crianças adquirem conhecimentos verdadeiros apenas porque observando somente coisas relativas às carências mais urgentes elas não se enganam, ou são logo advertidas sobre seus enganos. Limitemo-nos a investigar como nos conduzimos, nós mesmos, hoje, quando adquirimos conhecimentos. Se pudermos nos assegurar de alguns deles e da maneira pela qual os adquirimos, saberemos como podemos adquirir outros.
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